
Año II — SEMANARIO SATÍRICO — Núm. 57 
S E P U B L I C A T O D O S L O S SÁBADOS 

M A D R I D , 21 D E F E B R E R O DE 1914 
F A C T O R , 4 , e n t r e s u e l o . — A p a r t a d o 5 1 5 . — T e l é f . 3 9 5 1 

Subscripción en provincias, 2 , 7 5 pesetas año. 

Para anuncios y reclamos, v é a s e t a r i f a s . 

Número, 5 céntimos. 2 5 ejemplares, 7 5 céntimos. 

B R O M I T A S D EL C A R N A V A L . 
•••I II • afflili» 11 11 I I I 

L A MÁSCARA. — Pero, ¿de veras no me conoce usted, D. Antonio? 
M A U R A . — ¿Cómo voy a reconocerle con ese disfraz, Dato? 
G A B R I E L I T O . — Pero, papá, ¡si no es D. Eduardo!... ¿No le ves la pata? 



LOEME! ES E l MEJOR PORGANTE 

A N U N C I O S T E L E G R Á F I C O S |. 
C a d a 15 p a l a b r a s , l . B O p t » . P o r c a d a p a l a b r a m a a , 1© c é n t i m o » . — I -oa a n u n c i o s s o l i c i t a n d o t r a - • , 
b a j o , a m i t a d d e p r e c i o , y g r a t i s p o r a n a v e s , m a n d o s e t r a t e d e p e r s o n a s e n s i t u a c i ó n a f l i c t i v a . • 

Curación p rod i g i o sa de l estreñimiento y 
sus consecuenc ias s i n tomar med ica­

mentos. E l pago después de curado . E s ­
c r i b i d A u t o r E e g u l a d o r digest iones, To r o . 

Pesug i ra Donce l .— In f a l i b l e p a r a los ca­
l los . P r e c i o : 1,50 ptas. A g u i l a r de C a m -

poo. P a l e n c i a . 

MARCA REGISTRADA 

S O C I E D A D ANÓNIMA 

BURGOS (España). 
Marav i l l o so específico deper­
fume d i s t ingu ido , lo mejor 
que se conoce hasta el a i a 
para cu ra r l a ca lv i c i e , ev i tar 
l a caída de l pelo, l i m p i a r l a 
cabeza de erupciones y caspa. 
Antiséptico poderoso. Análi­
sis médico. Tes t imonios de 
personas conocidísimas cura ­
das. Pídase en droguerías y 
p e r f u m e r í a s importantes . 
T ra tamien to en peluquerías 

de p r ime r orden. 

F ras co : 15 pesetas en E s p a ­
ña. E x t r a n j e r o : 20 francos. 

Envío paquete posta l . 

Para la cabeza no emplee usted otra j 
• 
o o a a • 

cosa en su tocador que 
EL REGENERADOR PAZ DEL CABELLO 

o 
• • • • O O d O a D O O Q D D Q O D O D C O O O Q Q D 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
^ F Ñ O R I T ü e d u c a d a 8 6 ofrece p a r a 

acompañar señora o n i ­
ños, enseña corte y confección o coser en 
casa. D i r i g i r s e S r t a . M . G . Lavapiés, 15, 
segundo derecha. 

D O L O R D E C A B E Z A 
N E U R A L G I A S Y J A Q U E C A S 

desaparecen en c inco minutos con l a 
H E M I C R A N I N A 

d e l I>r. M . Í 'A11 )1 : IKO 
3 pesetas.—Arenal, 15, farmacia. 

1 1 F I É I l i l i l í 
que coman Ostras de la O S T R I C O L A de Santander 
U n a persona que no prepara su estómago con r i cas ostras, es que carece de 
buen gusto y que desconoce lo que conv iene a su s is tema nervioso y a l fun-
aoaoooDQDDoooaaDQaooa c ionamiento de su cerebro. ooaDoaoooooaoooDaaooa 
P i d a usted s iempre O S T R A S de l a O S T R Í C O L A de Santander , que ea sus 
soberbios parques de Boo ha hecho l a más per fecta instalación es ter i l i zadora , 

con l a garantía de las eminenc ias médicas y químicos españoles. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s pescader ías , r e s t o r a n e s y b u e n o s h o t e l e s . 

L a Unión y el Pénix Español 
C O M P A Ñ Í A D E S E G U R O S R E U N I D O S 

Capital: 12.000.000 de ptas. efectivas completamente desembolsado. 

A G E N C I A S 
en todas las provincias de España, Francia y Portugal 

C u a r e n t a y n u e v e años d e e x i s t e n c i a 
S E G U R O S S O B R E L A V I D A 

I S E G U R O S C O N T R A I N C E N D I O S 

Alcalá, 43 •• Oficinas: CABALLERO DE GRACIA, 60 

Leandro Gallardo, j 
A l m a c é n de encendedo re s , ¡ 

p i e d r a s y acceso r io s . 
D e p o s i t a r i o s de l a s m a r c a s ¡¡ 

I I . w - R e b o l t , E o m e t , 8 » - • 
r a s t r o y o t ras . * 

G r a n d e s fantas ías p a r a r e ; • 
g a l o s , e n oro , p l a t a , e sma l t e s ¡ 
y sob remesa . • 

Ventas al por mayor y menor. • 
Carmen, 42 y PL del Callao, 2 ¡ 
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M A D R I D 

A L M O R R A N A S 
E l ungüento e s p e c i a l d e C E N A R R O 
l a s c u r a i n fa l i b l emente , sean de l a 
clase que qu i e ra . — T u b o con cánula, 
1,75 pesetas. — A B A D A , 4 , M A D R I D 

Chocolates y Dulces 
M A D R I D - -

^ E I c h o c o l a t e d e e s t a a n t i g u a y t a n a c r e d i t a d a fábrica 
e s d e lo m e j o r q u e s e c o n o c e 

D e v e n t a e n t o d o s l o s U l t r a m a r i n o s y C o m e s t i b l e s 
d e España 

El que no a n u n c i a en E L M E N T I D E R O 
no se enr iquece . Véanse tar i fas en l a 

p l a n a 12. 

M A M I I t i P A A B a t e r í a s de c o c i n a , s e r v i c i o 
(VInriULL uAHUün de m e s a , cub ie r tos , a r a ñ a s , 
c r i s t a l p a r a e l e c t r i c i d a d , ca lor í fe ros , mena j e c o m ­
p l e to de c a s a . — 2 , E S P O Z Y M I J í A , 8 . 

PÍTENTE DE INVENCION^ 



L A S F I E S T A S D E L C A R N A V A L 

— Usted desimule, D. Bergantín. Es que 
la Peque le había tomado a su eminencia 
por otra máscara. 

Un avance . 

Como no nos gusta que los colegas nos 
anticipen noticias, publicamos hoy, sá­
bado, la información carnavalesca co­
rrespondiente al domingo, lunes y martes. 

Si A lvar i l lo del Venti lador, que ahora 
se ha ido a la Sierra, publ ica con veinte 
días de anticipación el resultado, más o 
menos fané, de las elecciones, ¿por qué 
nosotros, que tenemos mucho más talento 
que él y casi tanta frescura, no hemos de 
anticipar veinticuatro * horas una s imple 
información de mascaritas? 

Más caritas que las elecciones a los can­
didatos cuneros no ha de sal imos, y uste­
des no irán perdiendo nada, porque, a l 
fin y al cabo de Buena Esperanza, las no­
tas que se publiquen en los periódicos 
mañana por la noche, bombeando carro­
zas y bellezas, serán tan fantásticas 
como los que a reglón seguido tenemos el 
honor de colocarles a los candidos lecto­
res, muy distinguidos primos nuestros. 

P r i m e r d i a . 

Este primer día es domingo. L u c e u n 
sol espléndido, y si no luce peor para él, 
porque se va á quedar en ridículo, des­
pués de estar anunciado. 

L a Castellana ofrece un aspecto her­
mosísimo, aunque nosotros no hemos po­
dido verlo, por estar, como siempre, des­
organizados los servicios de circulación. 

E n los andenes, los gansos apretujan a 
las señoras, muchas de las cuales — dicho 
sea en honor de los gansos — no muestran 
gran contrariedad. 

Por el centro del paseo, convertido en 
pintoresco bar r i za l , discurren, aunque 
parezca mentira, varios concejales en sus 
coches, que ha facilitado D . Fu lgenc io de 
Miguel , concejal también y dueño de la 
Sociedad de Carruajes de P laza . (Lo de 
plaza lo decimos por los pencos.) 

L a tribuna del Ayuntamiento aparece 
del mismo modo edil icia, y con una de t i ­
fus que está p id i endo . a voces la des­
infección. 

Tota l , y a se sabe que todas las fiestas 
de Madr id son para el Munic ip io y sus fa­
miliares. 

Carrozas notables ha habido muy po­
cas. Ent re las que han llamado a voces la 
atención, podemos citar las siguientes: 

La fresquera, precioso depósito de be­
sugos, propiedad de D. A lva ro del Vent i ­
lador. Todos los besugos van con las 
brocas abiertas y el ojo claro. 

El abanico, representado por un grupo 
conjuncionista. V a n en esta carroza bas­
tantes personas; pero es lástima que no 
estén en El abanico todos los que debie­
ran figurar. 

¡Maura, no!—Representa al trust dando 
las boqueadas, y a Soriano y Pablo Igle­
sias tomando salicilatos, 

¡Ande yo caliente!... — Aparece D . A l e ­

jandro Lerroux , con el riñon bien cu­
bierto, presenciando a distancia, desde u n 
automóvil, cómo tirotean a los ciudadanos 
los jóvenes zulús. 

Riiwnes a la andaluza. — Representa a 
D . José Sánchez Guerra en el momento 
de patearle los hígados a Rodrigúete que, 
asustado, sale de Cabra . 

El loro amaestrado. — Es sencillamente 
la figura de Me quiades, vestido de lo o, 
en una caña... de pescar. ¡Y algo se pesca! 

La duda. — García Prieto deshojando 
una m a r g a r i t a . E n cada hoja se lee: 
« ¿Seré? ¿No seré? » 

El despejo. — Representa a Maura , sobre 
un brioso corcel, entrando en el ruedo par­
lamentario. 

¡Agua va! — Mangarriéguez realizando 
su programa mínimo en el subsuelo de la 
Puerta del Sol . 

E l Jurado no ha resuelto aún a quién 
se adjudicará el premio; pero suponemos 
que se lo llevará Romanones. 

Segundo día. 

E l lunes está bastante desanimado, por­
que las comparsas son escasísimas y un 
tanto desastrosas. 

Que valgan la pena sólo hemos visto la 
rondalla de los cuneros, que es muy anti­
gua, y la comparsa de la Mancomunidad, 
venida de Barcelona. 

L a estudiantina de los mudos, com­
puesta por prietistas, ha sido también muy 
celebrada, y de igual beneficio ha disfru­
tado la murga de. los mancos, en la que 
figuran varios ediles. 

De coches engalanados hemos visto: 
Cesto de siemprevivas, flores radicales; 

Lilas dobles, del señor marqués de A lhuce ­
mas; Violetas sencillas, del Sr. Dato; Flo­
res de estufa, del Sr. Montero Ríos; Gira­
soles, de D . Melquíades Alvarez; Hojas 
marchitas, de la Sociedad Editor ia l ; Pa­
sionarias, de D. Antonio Maura; Cardos, 
de D. Pablo Iglesias; Trébol de cuatro ho­
jas, d e D . J u a n de L a Cierva, y Trepado­
ras, del conde de Romanones. 

De máscaras a pie no pudimos ver mas 
que una, porque esa nos quitó la vista de 
las demás. E raBar roso , disfrazado debebé. 

El martes . 

¡Lagarto, lagarto! L a s mismas carro­
zas, las mismas comparsas y las mismas 
tribuna**. 

E l público empieza a bostezar. Rodrigo 
Soriano se ha traído hoy un coche para 
repartir números de España Nueva; pero 
el público no hace cano. 

También vemos a Cánovas y Cervantes 
subido en La Tribuna, echándole co.^as 
al gobernador de Barcelona, que se sa­
cude el confetti como si nada. 

Moya va disfrazado de llera/do de la 
opinión Liberal e lmparcial de España. L e 
sigue la juventud maurista, con un grite­
río ensordecedor. 

E l marqués del Vadi l lo va sobre la ca­
pota del coche de Ugarte, echando chis­
tes a un lado y a otro. 

Bergamin interviene en El Debate, y ex­
pl ica , a la faz de El Universo, sus teorías 
sobre la enseñanza religiosa. 

Bugal la l recorre el paseo haciendo, para 
cubrir el déficit, una cuestación. Cuesta 
ación (que decimos los italianos macarró­
nicos) produce gran alarma en el público. 

E l paseo se va poblando de máscaras de 
todos los colores, hasta el punto de que se 
hace impo&ible dar u n paso de tango ar­
gentino. 

L a tarde declina, como cualquier nom­
bre substantivo. 

De pronto se oye una voz estentórea, 
que dice: 

¡Abajo las caretas, que se ha acabado 
el Carnaval ! 

Es Mamporro, que hace estragos en la 
comparsería. 

Y entonces caemos en la cuenta de que 
nos la ha estado dando con disfraz un 
sinnúmero de puntos filipinos. 

Pero y a veréis al entrar la Cuaresma. 

A u d i c i o n e s d e „ P a r s i f a P \ 

¿A qué perder tanto tiempo en el Teatro 
Real para oir Parsifal, si en vuestra pro­
pia ca*a podéis disfrutar de la gran ópera 
de Wagner , adquiriendo un Gramophone 
y los discos de la renombrada Casa Ureña, 
P r im, núm. 1, esquina Barqui l lo? 

EIL HIGUÍ D E E S T E AIMO 



E L E S C U A D R O N D E L M A M P O R R O 

E l hero ico escuadrón de l M a m p o r r o , de B a r c e l o n a , dando u n a b r i l l a n t e carga^sobre 
los jóvenes bárbaros. 

¡Arriba los bravos! 

N u e s t r a emoción no t i ene límites. A l 
conocerse e l éxito de nuest ro f o rm idab l e 
escuadrón en B a r c e l o n a , los gar ro tes 
m a m p o r r i s t a s de toda España se h a n le­
van tado con u n a energía, que sonríanse 
ustedes de l famoso cinturón eléctrico. 

¡Qué en tus iasmo y qué de plácemes! 
D e todas partes r e c i b imos o f r e c im i en ­

tos, y nos bas ta po r h o y r e comenda r a 
nuestros bravos amigos que se p r e p a r e n 
p a r a las e lecc iones y los actos que les 
p recedan . 

A l l í donde se ce l ebren actos de los ene­
m i g o s de l o rden , d is f razados o no , ¡leña, 
s i n p i e d a d ! , s i se sa len de los l im i t e s de l 
D e r e c h o (esto no r e za c on R o m a n o n e s , 
po rque ese pobre no puede a n d a r n u n c a 
derecho) , y donde nuestros amigos y afi­
nes actúen, a u x i l i a r l e s s i n t i b i e zas . 

Se a p r o x i m a n momentos en que deben 
ser rotas m u c h a s ca labazas de d i s t i n g u i ­
dos sa l teadores de - l a política, y hay que 
ap ro v e cha r l o s . 

¡Duro, y a l cráneo! 
Cuando" l a cosa no sea g rave , ¡duro, y 

a las e s p i n i l l a s , que es donde más es­
cuece ! 

En Barcelona. 

Véase ahora , a gue r r i dos consoc ios , l a 
comunicación que acabamos de r e c i b i r 
de l a c i u d a d c o n d a l , c on l a he rmosa foto­
grafía en que aparecen m a n i o b r a n d o , c o n 
mo t i v o d e l atentado c on t r a Ossor io , nues­
tros va l i en t es de l escuadrón. 

L a comunicación d ice así: 
Señor D . F e l i z d e l M a m p o r r o y de l a S o n ­

r i s a . — M a d r i d . 
Que r i do jefe: E n ocasión de ha l l a r se re­

u n i d o s los va l i en tes mampor r i s t a s barce ­
loneses en el salón del t i r o a l b l a n c o y*" 
e s g r ima , he leído las a l entadoras y c a r i ­
ñosas frases que us ted les d ed i c a en e l 
último número de E L M E N T I D B R O . E s p o n ­
táneamente, y como obedec iendo a u n con­
j u r o , h a n ido en b u s c a de las estacas, y , 
blandiéndolas e n a l to , h a n g r i t ado po r 
tres veces. . . ¡Viva M a m p o r r o ! 

E l en tus iasmo es g ene ra l ; s u espíritu 
exce lente , y se me anto ja que, s i los pro­
fes ionales de l desorden hacen de las s u ­
yas , v a a encarecerse e l árnica. 

A h o r a b i e n : s i endo muchos los c iudada ­
nos que a estas horas , y después de l a 
b r i l l a n t e c a r g a d e l día 8 de l a c t u a l , a n d a n 
locos po r esas r a m b l a s p id i endo a voces 
su ing reso en e l escuadrón de l M a m p o r r o , 
s u p l i c o a éstos, que i n t e r i namen t e se d i ­
r i j a n po r escr i to a l i s t a de Correos , cédula 
número 1 1 3 . 3 5 0 , B a r c e l o n a , i n d i c a n d o 
con toda c l a r i d a d su nombre , ape l l i dos y 
d o m i c i l i o p a r t i c u l a r , p a r a i n v i t a r l e s en su 
día a las p r ime ras pruebas — ind i spensa ­
b l e a los neófitos — de mane jo de l ga r ro te 
y supuestas tácticas de ataque y defensa, 
que semana lmente se p r a c t i c a n en nues­
t ro campo de experimentación. 

E s p e r a n d o me concederá el favor de i n ­
ser tar l a g r a t a n u e v a en nues t ro órgano 
o f i c ia l E L M E N T I D E R O , queda d i s c i p l i n a ­
damente a sus órdenes, el je fe l o c a l de l es­
cuadrón de l M a m p o r r o , León de la Estaca 
Smith. 

B a r c e l o n a , 1 4 de febrero de 1 9 1 4 / 

En Almería. 

D e Almería r e c i b imos este par te : « Fe ­
l i z M a m p o r r o . — M a d r i d . — T e n g o honor 
c o m u n i c a r V . E . (apee e l t ra tamiento ) 
que , apenas a n u n c i a d o m i t i n m a u r i s t a , y 
conoc idas exc i tac iones atentado por par te 
d i s t i n g u i d o s bes t i a s , montamos cólera, 
enarbo lando gar ro tes . 

N o t i c i a conociéronla a l bo r o t ado r e s , 
metiéndose c a s i t a s , l l e gando a l g u n o s 
ocu l ta rse debajo camas. 

Cus tod iamos oradores , acompañándoles 
has ta estación, s i n novedad . 

Quedamos "órdenes V . E . — Je fe escua­
drón, Pepe Hércules. » 

¡Ole, los niños a lmer i enses ! 
R e c i b i d nues t ra m o r r o c o t u d a Dendición 

y e l ósculo cons i gu i en t e . 
So is unos bravos . 

En Madrid. 

Rogamos a las d i s t in tas secc iones de 
M a d r i d , que así que se v a y a n c ons t i t u ­
yendo nos lo c o m u n i q u e n . 

M i r e n ustedes que u rg e . 
¡Cuando nosotros lo a f i rmamos ! 

L o s señores corresponsa les de p r o v i n ­
c ias pueden hacer p r o v i s i o n a l m e n t e sus 
ped idos de e jemplares de 

EL_ F E N Ó M E N O 
dirigiéndose a l a Administración de E L 
M E N T I D E R O , F a c t o r , 4 , en t resue lo . 

También pueden hace r sus o f r e c im ien ­
tos, con reíerencias, los que deseen ser 
nombrados corresponsa les t a u r i n o s . 

T O R O , E N F U R E C I D O 

E n Z a m o r a ( y a estamos v i endo a R e -
quejo dando u n sal to en s u sillón p r e s i ­
denc ia l ) ; en Z a m o r a , dec imos (no se a p u r e 
Reque jo , que por a h o r a n a d a v a c o n él, 
n i s i q u i e r a con sus h i jos , los asp i rantes a 
padres de l a Pa t r i a ) ; en Z a m o r a , c i u d a d 
de hombres lea les , se a l b e r g a n a veces 
otros a lo B e l l i d o Do l f o s , como e l que en­
vió a E L M E N T I D E R O l a n o t i c i a que nos 
sirvió de base p a r a a m e n a z a r c o n sendos 
mampor r o s a l benemérito f u n c i o n a r i o de 
a q u e l l a c a p i t a l , que, sobre r e caba r p a r a 
T o r o l a fundación de u n Pósito que r ed i ­
mirá de l a u s u r a a los hab i tantes de s u fe­
racísimo campo , tuvo l a i d e a de c rea r u n 
M o n t e de P i e d a d toresano, i n i c i a n d o u n a 
subscripción, que encabezó con 5 0 duros 
de su pecu l i o , no m u y sobrado , y entre­
gándolos a l a J u n t a de Pa t r ona t o de T o r o , 
dando l audab l e e jemplo de filantropía y 
pa t r i o t i smo . 

E l que merece los m a m p o r r o s de todo 
.el escuadrón z a m o r a n o es e l Do l f o s que 
nos v i n o c on l a n o t i c i a , p r e t end i endo ha ­
cernos cómplices de su intención. C o n E L 
M E N T I D E R O no se j u e g a , y lo dec imos en 
ser io , y q u i e n t a l h a g a merecerán que se 
le p o n g a en l a p i c o t a . H a y que saber en­
tre qué gente v i v i m o s , caba l l e ros . 

Y bas ta de ponernos ser ios , después de 
c u m p l i r c on este deber de j u s t i c i a , ha ­
c iendo u n a aclaración que u a d i e nos h a 
ped ido ; pero a l a c u a l nos creemos o b l i ­
gados , desde que se nos d io n o t i c i a de l a 
v e r d a d . 

L e h a sido exped ido e l título de barón 
de R o m a n a , por se rv i c i os prestados a l a 
P a t r i a , según decía e l decreto, a l autor 
de l p royec to de. R i e gos de l A l t o Aragón. 

S i estos títulos figuraran en el Grotha se­
ría u n conf l ic to . 

P o r q u e como se ve, no se t r a t a de G o t h a , 
s ino de chor ro . 

• • • 
U n o de nuestros redactores , a l r e t i r a r s e 

l a o t r a noche de l R e a l , en u n coche de 
punto se encontró u n corsé a z u l , c on b l o n ­
das c rema. 

E l corsé tenía unas i n i c i a l e s ; pero no 
señal de l d o m i c i l i o de l a dueña, desgra­
c iadamente . 

L a dama que lo h a y a pe rd ido , puede 
pasa r a recoger lo a esta redacción, de 
c inco a siete. 

• • • 
L a duquesa, l eyendo u n periódico en 

que se r e la ta e l t ras lado de unos cadáve­
res en unas ma le tas : 

— ¿Ha v is to us ted , m a r q u e s a , que h a n 
derro tado a l tango a r g en t ino y a l a fur-
lana? 

— ¿Ah, si? 
— A h o r a e l furor es l a Danza de cadá­

veres. Aquí lo d ice e l periódico. 
• • • 

E l jueves , en e l b a i l e de mod is tas de l a 
Z a r z u e l a , u n a i l u s t r e d a m a entró en e l 
restorán donde se e n c o n t r a b a su m a r i d o 
con l a mod i s ta de l a casa , g r a c i o s a y bo­
n i t a e l l a . 

L a señora, quitándose e l an t i f a z , ex­
clamó: 

— L o sospechaba desde hace m u c h o 
t i empo . L a tontería de no habe r despe­
d ido a esa muje r , l a estoy pagando m u y 
c a r a . 

— N o , h i j a , no — repuso el m a r i d o s i n 
inmuta r s e —. Q u i e n l a está pagando m u y 
c a r a soy yo . ¡Tú no te acuerdas y a de las 
cuen tas ! 

Histórico... y de u n a f r e s cu ra i n v e r n a l . 

E L A V A N C E D E L C O N D E 
C o n mot i vo de l avance e l ec tora l que h a 

p u b l i c a d o e l conde de R o m a n o n e s no cesa 
éste de r e c i b i r car tas de todos los l i be ra ­
les que se cons ide ran y a t r iun fan tes . Y , 
¡oh, sorpresa ! , h a resu l tado que todas las 
car tas están escr i tas en u n m i s m o y mag ­
nífico pape l de l a G r a n Papelería A m e r i ­
c a n a de l a ca l l e de E s p o z y M i n a , 1 4 , de 
donde se sur ten de efectos de esc r i t o r i o 
los futuros padres de l a P a t r i a . 



E N E L B A I L E D E L A Z A R Z U E L A 

S A N C H E Z G U E R R A . ; A V E R DÓNDE ESTÁ E L G U A P O Q U E M E L A D I S P U T A ! . . . 

1 C A T A S T R Ó F I C Q 1 

Con perdón de Correa, el de El orgullo 
de Albacete, repetimos su exclamación, no 
sólo por tratarse de un hecho verdadera­
mente catastrófico, sino por referirse al 
Catastro. 

Cuando Cobián hizo el desastroso pre­
supuesto de 1911, se aumentaron 600.000 

pesetas para el Catastro, y los oficiales en­
cargados del servicio creyeron, como es 
natural , que se les iba a aumentar las die­
tas. Pues no, señor. Desde entonces co­
braron menos y más disparatadamente, 
con unas fórmulas de trabajos fijos y tra­
bajos eventuales, que quitaban la cabeza. 

A l fin, eu medio de este barullo l lega­
ron las l iquidaciones a Hac ienda , y unas 

veces porque no estaban bien, y otras 
porque lo estaban demasiado, el caso es 
que los oficiales del Catastro no han po­
dido cobrar sus remuneraciones, por ser­
vicios eventuales, desde que el servicióse 
implantó, o sea desde hace ¡tres años! 

A lgunos han tenido la fortuna de co­
brar lo correspondiente a 1911; pero lo de 
1912 y 1913, ¡agua! 



H e aquí uno de los golpes cómicos de 
España. U n personal en cuyas manos se 
pone la r iqueza de la Nación, y en cuyos 
bo* si líos no se ponen las pesetas deven-
iradas* 

Y las 500.000 del célebre presupuesto, 
preguntaran ustedes, ¿para qué han ser­
vido? 

¿A nosotros nos lo preguntan ustedes, 
hijitos? Nosotros, ¿qué sabemos? 

Aho r a que eso lo arreglará el conde de 
Bugal la l , qne es un buen chico y que 
puede resultar, en esta ocasión el verda­
dero conde, o sea el que paga. 

Porque y a se sabe que el otro conde..., 
¡m'alegro de verte! 

L o s m o r o s y e l v i n o . 
Si Mahoma hubiera alcanzado estos 

tiempos, hubiera recomendado los vinos 
de las Bodegas de Pedro Homero y Her ­
manos: Los Peares, Orense, Tinto Tres 
Ríos y Blanco Brillante. Depósito: El Sa­
natorio, C ruz , núru. 21. 

¡ E s t o e s l i b e r t a d ! 
No es posible que en país alguno de este 

cómico planeta, en que hemos tenido el 
honor de caer, ocurran las cosáis que en 
España. 

U n día Pablo Iglesias aconseja el aten­
tado personal, e inmediatamente le en­
vían unos paquete* de. caramelos. 

Otro dia unos señores se levantan a de­
cir que la semana sangrienta de Barcelona 
fué una jornada gloriosa, que debe repe­
tirse, porque aquello de los tiros, los i n ­
cendios y los saqueos estuvo muy bien, y 
sin pérdida de tiempo se les empieza a re­
partir credenciales, carguitos y mercedes 
a los sustentadores de la hermosa teoria. 

U n a noche se le ocurre al Sr. Possá pe­
garle unos tiros a D . Antonio Maura , y 
las puertas de la cárcel se abren para que 
los jóvenes revolucionarios llenen de flo­
res la celda del distinguido y heroico cr i ­
mina l , que tuvo el valor de agredir a dan 
Antonio estando éste indefenso. 

Pero todo esto había que organizarlo, 
que reglamentarlo, que. legalizarlo, y se 
constituyó una agrupación titulada Los 
jóvenes bárbaros, que no se recatan para 
firmar telegramas n i para repartir hojas 
excitando al crimen y declarando que sus 
fines sociales se reducen a matar todo lo 
que se pueda. 

Salen unos ciudadanos de un mit in , y 
les hacen una descarga cerrada, bastante 
igual ita, aunque a traición. 

Se anuncin que el día primero sacarán 
de presidio a Possá, y los jóvenes, bárba­
ros organizan actos públicos para feste­
jarle y ensalzar su acción. 

¡Esto es libertad, y lo demás qíie usan 
en otros países, ja lea de membrillo! 

A nosotros nos asombra qne asi, públi­
camente, se pueda hablar de matar hom­
bres, como Vicente Pastor habla de matar 
toros; pero nos asombra más que un señor 
como Le r roux , que hab'a de s u guber-
nanientalismo, siga consintiendo que u n 
grupo dedicado a pegar tiros y puñaladas 
se.titule lerrouxista. 

Y si él lo consiente, aún es más vergon­
zoso que lo tolere el resto de los espa­
ñoles. 

Menos mal que el asunto tiene un as­
pecto cómico, que consiste, en las ardoro­
sas excitaciones que desde El Progreso 
lanza a los jóvenes bárbaros Emi l i ano 
Iglesias. 

Este Emi l i ano , con su cabellera r izada 
y sus pruritos de D. J u a n irresistible, es 
de lo más gracioso que nos hemos echado 
a la cara. 

Siempre que leemos uno de esos artícu­
los incendiarles, pensamos si llevará pues 
tos los mismos pantalones que usó du­
rante, la semana sangrienta. 

Y Mamporro no puede contener la risa. 

G O L P D E M A M P O R R O 

El escándalo de la Dehesa 
No enfadarse, chicos. 

Algunos colegas han empezado a po­
nerse seriecitos con nosotros por haber 
afirmado Ri, MENTIDKRO que, a excepción 
de los periódicos tales y cuales, los demás 
no habían dicho ni pío sobre el asunto de 
la Dehesa de la V i l l a . 

No es para tanto, pollos; pues y a com­
prenderán ustedes que se trataba de una 
dulce chir igota, porque para lo demás, 
para mover el primer cisco en el campo 
socialista, y para que las cosas se depu­
ren, nos hemos bastado nosotros, como 
siempre. 

¡Ah! Y el que se sienta molesto que se 
alivie. A nosotros, ¡magras! 

¡Pues si que homoa buenos para preocu­
parnos!... 

* * 
De los periódicos que ahora han de­

dicado atención a este caso, .merece ser 
citado Rh Mundo, que califica de escán­
dalo el asunto, y dice que su silencio no 
obedece a que tenga ningún hotel allí n i 
en otra parte.! 

Y a lo sabemos^ querido Mataix , y pala­
b ra de honor que lo sentimos. 

H T i n a de otro costal. 

El País y a va un poco más lejos, y va­
mos a tener el honor de pararle los pies, 
dicho sea sin ánimo de ofensa. 

Después de barajar nombres y títulos, 
que no guardan relación con nuestras 
campañas, porque EL MENTIDERO tiene 
u n director que, como decía el andaluz 
hablando de la Macarena, le da quince y 
raya a todos los directores del orbe — 
¡ole, Mamporro! — se descuelga con estas 
trepidaciones: 

« Nada más sandio que el prurito de 
varios periódicos de enfadarse cuando no 
se les secunda. '¿No comprenden que no 
merecen confianza? (Y no lo decimos sólo 
por EL MENTIDERO. ) » 

¿Y por qué no merecemos confianza, 
aunque no lo digan ustedes sólo por EL 
MENTIDERO? ¿Porque nacimos indepen­
dientes y seguimos viviendo en la misma 
santa independencia, y porque tiramos 
seis veces más ejemplares que El País, lo 
que prueba, o no hay lógica, que las co­
sas que aquí decimos le merecen al pú­
blico más confianza que las del colega? 

Y añade: 
« ¿Se, refiere éste a la calumniosa impu­

tación dir ig ida a los socialistas Barr io y 
García Quejido? S i es a esto no secunda­
mos una campaña injusta, por estas dos 
razones: pr imera, porque tenemos más 
confianza en la honradez de Barr io y 
Quejido que en la buena fe de sus detrac­
tores. 

¿Está claro?» 
No, señor; está completamente obscu­

ro, y, además, huele a queso. 
E n primer lugar, no se puede hablar, 

refiriéndose a la campaña de EL MENTI­
D E R O , de «calumniosa imputación d i r i ­
g ida a los socialistas Barr io y Quejido », 
porque ca lumnia significa « acusación fal­
s a » , y nosotros no hemos acusado falsa­
mente de cosa a lguna a los Sres. Barr io 
y Quejido. 
£ Dij imos — y va por centésima vez la ex­
plicación, a ver si no se hacen ustedes los 
locos — que D O S S O C I A L I S T A S , S I E N D O C O N ­
C E J A L E S , C O N S T R U Y E R O N D O S H O T E L E S . 

¿Eso es una calumniosa imputación? 
Pues que se defiendan los Sres. Barr io y 
Quejido del ataque de El País, que es­
t ima una ca lumnia el que se les diga que 
tienen dos hoteles, teniéndolos. 

A esa verdad, añadimos esta otra: QUE 

L O S D O S H O T E L E S H A B I A N S I D O C O N S T R U Í -
D O S P O R L A S O C I E D A D L A G R A N V Í A , C O N ­
T R A T I S T A D E L A Y U N T A M I E N T O . 

¿También es esta una calumnia? 
Y terminamos con otra afirmación: QUE 

C O N M O T I V O D E L A C O N S T R U C C I Ó N D E E S O S 
H O T E L E S Y D E O T R O S D E E M P L E A D O S M U ­
N I C I P A L E S , S E H A N H E C H O A L L Í , D O N D E N A ­
D I E H A B Í A P E N S A D O E N E L L O , T R A R A J O S 
D E U R B A N I Z A C I Ó N P O R M U C H O S MILí$S D E 
P E S E T A S , Y Q U E Y A Q U I S I E R A N P A R A SÍ 
A L G U N O S L U G A R E S C É N T R I C O S D E L A IN ­
F E L I Z V ILLA Y CORTE. 

Eso es todo cuanto hemos dicho con re­
ferencia a los hoteles, y el día que El 
País pueda afirmar honradamente que 
nada de eso es verdad, aceptaremos lo de 
la « calumniosa imputación » . 

Entretanto nos permitirá, no que le de­
volvamos la frase, porque somos incapa­
ces de esas cosas, sino de que la guarde­
mos en este cajón de la derecha para son­
re imos todos los días al leerla y para 
compadecer a los dos socialistas por ele­
g i r un defensor que no estudia las causas, 

¡Sí que han dejado ustedes b'ien a sus 
patrocinados! 

Y ya que ustedes dicen... 

Nosotros nos proponíamos guardar u n 
profundo silencio hasta que se terminara, 
el expediente; pero como nos pinchan, 
saltamos y pedimos: 

1. ° Que se tasen los hoteles para saber 
si su coste excede de 8.000 pesetas. 

2. ° Que se d iga el nombre de la enti ­
dad constructora de esa clase de viv ien­
das, a p a g a r en veintiún años, pues hay 
muchos vecinos de Madr id que desean ser 
propietarios en esa forma. 

3. ° Que se den los nombres de las per­
sonas que figuran en la escritura de, venta 
de esas fincas y notario que la otorgó, 
para conocer la capacidad y circunstan­
cias de los contratantes. 

S i los dos señores aludidos, para cuyos 
nombres guardamos toda clase de respe­
tos , hubieran construido esos hoteles 
siendo simples particulares, y no en el 
sitio en que lo están, ni con las obras mu­
nicipales que alrededor de ellos se han 
realizado, nosotros no hubiéramos dicho 
una sola palabra, ni aunque se hubiera 
tratado de dos palacios mejores que el de 
la Equitat iva ; pero esos dos señores eran 
concejales y pertenecientes a un partido, 
desde cuyos órganos se lanzan a diario 
sospechas y acusaciones sobre cuantos 
intervienen en la vida pública. 

Satisfechos pueden estar de que , al 

LA M A M Á . — Niña, déjatelo echar.., 



lanzarse a l a p u b l i c i d a d este asunto , nos­
otros no les hayamos im i tado en el len­
guaje n i en l a fa l ta de respeto a las per­
sonas. 

Y todavía se que jan. ¿Qué quedránf 
llueven los datos. 

Claro que no nos re fer imos H los Datos 
que puedan ser presidentes del Consejo, 
sino a los datos que en centenares de car­
tas nos envían sobre este asunto. 
* Es impos ib l e que los pub l i quemos to­

dos de u n a vez. 
L o que sí nos conv iene dec i r es que ca­

rece fie exac t i tud l a n o t i c i a de que todo 
el part ido soc ia l i s ta se muestre unánime 
al aprec iar esta cuestión. 

Son muchos los que op inan que el par­
tido no puede hacerse so l idar io de nada , 
mientras no se estudien los más mínimos 
detalles y se l l egue a comprobac iones de 
cuanto se v iene d ic i endo . 

Y buena prueba de el lo e?. que, habién­
dose acordado en l a A s a m b l e a , según u n a 
nota, que El Socialista p u b l i c a r a amplí­
s ima información, El Socialista, d i r i g i do 
por García Cortés (que es tud ia mucho y 
muy serenamente las resoluciones) , no l a 
ha pub l i cado . 

¿A ver s i resul ta que, a l fin, El Socialista 
y nosorros estamos de acuerdo, frente a 
El País? 

El expediente. 

Pepi to A l v a r e z A r r a n z se h a cerrado a 
la banda y no quiere dec i r n i j o t a (ni ma­
lagueñas) sobre e l exped ieute que ins ­
t ruye . 

Pero los vecinos de l a Dehesa nos ase­
guran que allí ha estado el prec ioso ed i l , 
mid iendo terrenos y ave r i guando no sa­
bemos qué cosas. 

También nos d i cen en e l A y u n t a m i e n t o 
que ha sido rec lamado u n expediente que 
acerca de este, mismo asunto se, instruyó 
h a c - años, porque parece que l lueve sobre 
mojado. 

A h o r a el expediente está en suspenso 
por el período e lectora l , y no sé por qué 
nos está dando el corazón que cuando 
éste pase vamos a presenc iar cos i l las i n ­
teresantes. 

H e n t i d e r o t e a t r a l . 

M A R Q U I N A (ante el Español).— Habéis pa­
sado L a s de Caín y no habéis conseguido 
nada ni A fuerza de arrastarxe. Aguí sólo 

trepará L a h i ed ra , que la traigo yo. 

Las once mil... 

No sus valgáis a creer que me refiero a 
las fosfóreas, s i que también a l iment i c i as 
lentejas. Son las once m i l cor istas que se 
me plantaron en el escenario de l G r a n 
Teatro en e l estreno de Los dioses del día. 

No es de extrañar l a confusión, porque 
lenteja y lente jue la sólo se diferiencian 
por el o lor . . . , por e l uele, ¡el que uela!, y 
los intrépetes de l a t a l ob r i t a se t raen su 
remesa de lentejuelas. . . D e modo que no 
h a y a equívocos, ¿eh? 

Y ¡bueno! ¿No lo di je? Nos pueden, 
¡vaya s i nos pueden! 

A ver quién es el guapo que se atreve a 
hacer l a c r i t i c a como D i o s m a n d a de esa 
ch i f l adura de Pa l ac i o s y Guau-guau. 

Con e l los, que son los autores, no puede 
uno meterse, porque ¡no han hecho na! 

¿Que dice u^ted a lgo malo a l p intor? 
Pues le embrocha de engrudo , que puede 
usted hacer sopas de ajo con e l unte pa ra 
toitos los nenes de l H o s p i c i o . S i c r i t i c a 

usted a l sastre, le mete u n brazo por u n a 
manga ; si a l zapatero. . . , ¡menuda!, se en­
cuentra usted con l a ho rma de su zapato , 
y , en fin, que s i dice a lgo más de los once 
m i l intérpretes de l a obra , le a r m a n u n a 
chillería aun mayo r que l a d ispuesta por 
el amigo Ca l l e ja en su obsequio m u s i c a l . 

¡Que nos pueden, hombre ! ; ¡que nos 
pueden! 

Ni una palabra más. 

M a r q u i n a ha enviado a los periódicos 
u n sueltecito anunc iando el estreno de su 
obra La hiedra, t r a g ed i a vulgar. 

Chócala, Edua rdo ; me gustas por lo 
francote; s i tú mismo crees que es u n a 
vu l ga r i dad , ¿pa qué d i s imu la r? ¿No es eso? 

Este M a r de q u i n a con «.brótano macho 
y todo, va captándose nuestras simpatías 
por su l laneza . Así da gusto . D e modo 
que y a lo suben ustedes, señores de l pú­
b l i c o : excusenmoIestar.se, porque es «vul­
gar » y no merece l a pena . 

„E1 ayudante del duque". 

Se ha estrenado en E s l a v a . Es de V i v e ­
ro y de G i l l i s . No está de l todo m a l ; pero 

L A B A R C E N A . — La verdadera felicidad 
está ahí, en la sierra. 
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Medioeval. — E l hombre de l a E d a d M e d i a . P o r 
ejemplo.. . Ibamos a dec i r Zamaco i s ; pero nos he­
mos enterado a t iempo que ha cump l i do los c i n ­
cuenta y c inco . Así, pues, no hay ejemplo. (No 
hay ejemplo de u n hombre t an b i en conservado.) 

Mefítico. — A m b i e n t e que se resp i ra en los alre­
dedores de los pantanos de Mangarriéguez. 

Méjico. — País de tu r i smo . L o más hermoso que 
tiene es l a huerta 

Melancólico. — U n poeta mode rn i s t a m u y co­
noc ido . 

Melón. — E l m i s m e . Queremos dec i r el m i smo 
melón. 

Mendigo. — W e y l e r . 
Meollo. — L o que no t iene hoy cas i nad ie . 
Mentecato. — Condición ind i spensab l e p a r a ser 

d iputado . 
Mentiroso. — Corresponsa l de toros. 
Merodear. —Pre t ende r e l encas i l l ado . 

Metálico. — S u b s t a n c i a que suele haber en otros 
países. Aquí no se acuerda uno y a de cuando 
la hubo . 

Metoca. — Según l a A c a d e m i a , insecto . Nosotros 
hemos oído esa pa labre ja en las r i fas y en los 
cines. 

Microscópico. — Ba r roso . 
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Mar ina . — Y o parto 
m u y lejos de aquí. 

También se dice de M a r i n a Vega . . . de Tetuán. 
Recordando a este hombre , no podemos dejar 
de c i tar a Martínez Abades , que v a siendo e l 
único mar in i s t a que nos queda . 

Mariposa . — Político a lado. . . a l lado del sol que 
más ca l i en ta . 

M a r i s m a . — L a que abunda cerca de l a M a r C h i c a . 
A b u n d a l a m a r i s m a y l a mor i sma . 

Mármol. — P i e d r a desgrac iada que es e l eg ida pa ra 
perpetuar l a memor i a de tanto político in fe l i z . 

Marmolejo. — A g u a s pa ra las do lenc ias del estó­
mago , produc idas por indigest iones de l presu­
puesto. 

Marquesina. — Te jad i l l o del teatro de l a P r i n c e s a 
pa ra preservarse del t empora l . L a marques ina 
preserva por fuera , y M a r q u i n a lo produce por 
dentro. 

Mast icar .—Lo que va a dejar de hacer m u y pronto 
Sor iano , ¡porque le van a poner a ca ldo ! 

Mástil. — Pa r t e de la g u i t a r r a que es l a difícil dé 
tocar. L a de abajo, empezando por B o r b o l l a , l a 
tocamos todos. 

Mastodonte. — A n i m a l antiquísimo, en estado fó­
s i l , de l a época de Montero . 

Mastuerzo. — Otro a n i m a l . 
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M E N D O Z A . — C h i c a , Linares me ha traí­
do L a fuerza del m a l . 

M A R Í A . — ¡ M á s mal qvñ el que nos han 
traído Marquina y Villaespesa!... 

en e l V i v e r o de chistes p o d r i a hacerse 
a l g u n a poda , porque los hay de cabal le ­
ría de. m a r i n a , que dijo e l otro. 

Poden ustedes y no sean G i l l i s . 
L a música, de A r o c a y Bre tonc i t o , pa 

i r t i r ando . Otros lo hacen peor y se t i t u ­
l an genios . 

T o t a l , que la Goya puede i r t i r and i l l o 
con _v¿ ayudante. 

Ricardo „Pulga'. 

¡Ricardito, h i j o ! , ¿quieres guardar te y a 
Cosas de cómicos? S i , chat i to simpático; 
tú eres m u y buen ch ico , complac i ente y 
t a l , y nos harás ese favor, ¿verdad? 

Hemos ido a tres funciones benéfico-
teatrales, y en todas el las nos has espetao 
e l mono logu i t o de magras. ¿No te parece 
que va a ser cosa de arch ivar l e? 

A no ser que quieras que le aprendamos 
de memor i a y te lo coreemos como lo de 
¡Serafina! 

C h i r i g o t e o e l e c t o r a l . 

D o n Serafín Romeu , r omanon is ta , que 
l u c h a por e l d is t r i to de Arévalo, frente a 
D . Pascua l A m a t , le ha end i l gado a sus 
futuros electores u n manif iesto cort i to , 
pero substancioso. 

E m p i e z a diciéndoles: « No seré ave de 
paso », y y a esto es u n a garantía, sobre 
todo p a r a l a pep i to r i a . 

Después se lamenta de que los arevalo-
l i tanos — se dirá así, ¿no? — sean v i c t i ­
mas de l a u s u r a , porque les prestan a l 12 
y a l 15 por 1U0, cosa que habrá a larmado 
a l jefe de D . Serafín, y pa ra remed iar 
todo esto dice que les dotará de vías de 
comunicación. 

« Donde no a l cancen los recursos del 
Gob i e rno — añade con gallardía — , l l ega­
rán mis medios prop ios . » 

A continuación les ofrece los Bancos 
Agrícolas, con el concurso de las Cortes 
o s i n él, « que medios me sobran » . 

E n fin, que cuando acaba uno de leer 
el mani f iesto, no t iene más remedio que 
exc lamar : « C l a r o que este hombre no es 
u n ave de paso. E s l a g a l l i n a de los hue­
vos de oro. » ' ^ 

L o que nos extraña es que, con esas 
p laus ib l es y asombrosas esplendideces, 
sea romanon is ta el Sr . Romeu . 

¡Usted no sabe lo que ha hecho, D . Se­
rafín! 

••• 
García Pr i e to quiere ser d iputado por 

León. 
Pe ro , ¿tan fiero está usted, D . Manue l? 
D i c h o as i le pone a uno los pelos de 

p u n t a . 
García Pr i e to vendrá a las Cortes ¡por 

León! 
¡Pon! 

• • • 
L a verdad es que las e lecciones nos v a n 

a dar muchas sorpresas. 
D o n A n t o n i o M a u r a será p r o c l amado 

en P a l m a de M a l l o r c a . 
Y decían que no i b a a vo lver a l a po l i -

t i c a D . A n t o n i o , n i le proclamarían. 

Pues y a lo ven ustedes. 
E n . . . P a l m a . 

• • • 
E n C a l a t a y u d , como no puede sa l i r e l 

antimonárquico Darío Pérez, los r epub l i ­
canos y los l iberales se u n e n p a r a derro­
ta r a G a b r i e l M a u r a . 

¿Creen ustedes que Romanones t iene i n ­
tervención en ese contubern io p a r a a yu ­
dar a los enemigos de l a Monarquía? 

¡Quia, hombre ! Es m u y monárquico él 
p a r a hacer esas cosas. 

d 'ax o , "H e: u a "do 
Dato h a regresado de S e v i l l a , y a l ins ­

ta larse de nuevo en M a d r i d , u n a de las 
pr imeras v is i tas que ha rec ib ido h a sido 
l a de D . A l v a r o del Ven t i l ado r y de l a 
F r e s q u e r a . Fué ta l e l efecto que l a pre­
senc ia de este hombre h i zo en l a P r e s i ­
denc ia , que nos consta que el pobre Da to 
se quedó t i r i t ando , y ha ordenado que i n ­
media tamente se haga allí u n a magn i f i c a 
instalación de calefacción por medio de 
los Hogares Perre t , p l a za de Or iente , 3 . 

Ya le empieza a dar lo suyo a la Goya E l 
A y u d a n t e ; pero L a mod is ta le dará más. 
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Matachín. — U n a especie de coco a qu i en acaba 
por pegar todo e l mundo . 

Matadero. — Hermoso edi f ic io , de construcción 
moderna , levantado a l lado de l a puer ta de To ­
ledo, y u n a especie de escuela donde se aprenden 
las pr imeras letras de l arte t aur ino . L a perfección 
se adquiere en las cal les , cuando algún cornú-
peto no quiere i r a la escuela y se escapa, que 
es todos los días. 

Matador. — D i c e n que el Galló... 
Matemáticas. — U n a c i enc ia con que nos comp l i ­

can l a v i d a de muchachos , y que luego no s i rve 
p a r a nada . 

Materno. — U n c laustro en el que todos hemos es­
tado de nov ic ios . Y a lo sabéis. Todos venís de l 
Nov i c i ado , aunque viváis en los Cua t ro Caminos . 

Matrícula. — D i n e r o que pagan los padres p a r a 
que los ch icos aprendan a hacer hue lgas . 

Matute. — L o que creímos habría desaparecido con 
los consumos. S i n embargo , ¿veis a l ac tua l ins­
pector de carnes? Pues ahí está l a a n t i g u a p l a z a 
de consumero . Y ahí está l a p l a za de Matute . 

Mayoría. — Bibelots que se exh ibe en el escapa­
rate del Congreso . 

Mazmorra . — Ed i f i c i o del Es tado . 
Meco. — Caba l l e ro célebre por su b u l a . 
Mechar . — Lo que hacen en los hoteles con los 
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desperdic ios de l a carne p a r a hacer platos mo­
dernistas . 

Mechero. — A p a r a t o p a r a no encender los c i ga ­
r ros . Debe tener u n sello p a r a que no v a y a a pa­
ra r a l a Policía. N o con fund i r mechero con M a -
chero, que también ha ido a para r a l a Policía, 

Mediano. — E l ch is tec i l l o que nos ha sa l ido a r r i b a . 
Nosotros somos así. 

Mediar. — L o que hacen ;los Gob iernos p a r a agra­
va r los conf l ic tos obreros. 

Módico. -— H o m b r e con facultades especiales p a r a 
ser m in i s t r o . Ahí están Cor tezo y D . A m a l i o . 

Mádicis. — U n a V e n u s , a l lado de l a cua l — como 
decía e l ba tu r r o — que se qu i t en todas las Venus . 

Médium. — U n ser que es necesario encont rar pa ra 
comunicarse con los espíritus. P o r r e g l a g ene ra l , 
es u n guasón. L e r r o u x ha encontrado y a e l Mé­
d i u m : el médium de v i v i r . . . 

Medrar. — E l único credo político de nuestros días. 
¿No lo creen ustedes? Pues es e l credo. 

Mediocre. — L o s políticos de ahora , que todos h a n 
dado en l l amarse de tú. P o r eso Mampor r o h# 
empezado a usa r u n lenguaje m u y c i r cunspec to . 
¡Aun hay c lases ! 

Meeting. — Reunión r epub l i cana . L a l i be r tad y l a 
democrac ia n o pe rm i t en l a celebración de las de 
otro ma t i z . 
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Gedeonadas municipales. 
A u n señor conceja l r omanon i s ta se. le 

ha ocur r ido l a idea de establecer u n i m ­
puesto sobre las cr iadas , ayudas de cá­
m a r a , etc., etc. 

Como a l a mayoría de los personajes 
romanonistas no les ctiesta nada la servi­
dumbre , porque l a paga el Es tado , l a pro­
posición ha caído m u y b i en en e l campo 
l ibe ra l . 

¡Como que es mu democrática! ¿Qué es 
eso de tener cocineras? ¿Cómo se va a to­
lerar e l lujo escandaloso de que u n padre 
cargado de hijos tenga u n a m u c h a c h a que 
se encargue de asearlos y cu idar los m ien ­
tras él se v a a ganar el pirif 

Nosotros esperamos con ans iedad e l 
nuevo padrón, p a r a tomar le e l pelo a los 
autores del sa lvador impuesto . 

Po rque pensamos dec larar emparenta­
da con nosotros a toda l a serv idumbre . . . 
¡y p i sc i s ! 

Pe ro , señor, ¿cuándo se decide e l A y u n ­
tamiento a establecer u n a rb i t r i o sobre 
todos las tonterías que se hacen y se d i ­
cen en el M u n i c i p i o ? 

¡Cuidado que ser ia u n a fuente de i n ­
gresos! 

N O E S P O S I B L E 
No hay of ic ina b i en o r g a n i z a d a , no 

hay despacho b i en ins ta lado , no hay se­
cretaría b i en montada , que no u t i l i c e los 
aparatos ca lcu ladores y los modernos sis­
temas de clasificación de l G r a n Almacén 
de P a p e l y Objetos de Esc r i t o r i o de l a 
cal le de Prec iados , 23, l a popu la r y cono­
c ida Casa Asín, de donde deberían sur­
t irse todos los establec imientos of iciales, 
y otro sería el orden que en ellos r e ina ra . 

C o s a s d e l p e r i o d i s m o . 

España Nueva p r e g u n t a todas las no­
ches en grandes t i tu lares : « ¿Cuándo nos 
suprimen? » 

Eso qu i s i e ra D . R o d r i g o , p a r a darse el 
postín de u n F e r r e r del pape l impreso . 

¡Y que le vendría poco b i e n evi tarse los 
quebraderos de cabeza que ahora t iene 
para echar el periódico a l a ca l l e ! 

Menos m a l que lo que ocu l ta por u n 
lado se le ve por el otro. 

Po rque y a sabrán ustedes que se ha 
mudado a l a ca l l e de l Desengaño. 

Eso se l l a m a previsión. 
• • • 

V i d a l y P l anas se ha retractado públi­
camente de sus e n ores, sa l tando de Es­
paña Nueva a El Correo Español. 

Como ustedes ven , se t r a t a , senc i l l a ­
mente, de u n cambio de P l a n a s . 

• • • 
Hoy ha suspendido su publicación para 

reaparecer con el t i tu l o de Hoy Gráfico. 
Celebraremos m u c h o que el Hoy de ma­

ñana supere a l Hoy de ayer . 
Y perdonen ustedes el pequeño lío que 

íbamos a a rmar c on e l Hoy... G o n z a l o , 
héroe de Casco r ro . 

L o s ba i les de C a r n a v a l . 
E n l a buena soc iedad hay preparados 

grandes bai les de máscara con mot ivo 
del próximo C a r n a v a l . Víctor González, 
el conocido sastre de la ca l l e de l a C r u z , 
número 42, no hace sino serv i r pedidos de 
fracs y lev i tas a sus numerosos y aristo­
cráticos c l ientes con ta l mot ivo . E l p r i ­
mer sastre de M a d r i d . 

Cómo pide Lerroux las actas. 

Para tubo digestivo, riñones, diabetes artritismo 
y evitar infecciones gastro-intestinales. 

A G U A D E B O R Í N E S 
Verdadera Reina de las de mesa. 
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Los soldados de cuota. 
S i g u e n a lgunos periódicos mort i f i cando 

y z ah i r i endo a los soldados de cuota, y 
negándoles todo derecho a l a defensa, 
como s i se t ra ta ra de perros rabiosos . 

A nosotros nos parece u n a solemnísima 
desvergüenza, p a r a no andar con rodeos, 
toda esa saña con que se combate a los po­
bres muchachos . 

D e modo, que los chicos dan 2.000 pese­
tas para obtener u n a rebaja en eLse rv i c i o , 
y con i g u a l fin se costean el traje y l a co-
mid&f ahorrando a l Tesoro n a c i o n a l m u ­
chos m i l l ones . 

Pero luego r esu l ta , como ahora , que 
v a n a l a g u e r r a y que pres tan e l mismo 
serv ic io que los que no d i e ron las 2.000 
pesetas, n i se costearon los trajes, n i se 
p a g a n l a alimentación. 

S i hay que mor i r , mueren ; s i hay que 
pasar fat igas, las pasan con los compañe­
ros pobres, además de segu i r v i v i endo por 
su cuenta en campaña. 

Y enc ima v i enen los periódicos y los i n ­
su l t an . 

¿Se ha v isto n a d a más falto de sent ido 
m o r a l n i de sent ido común? 

L o que ser ia necesar io saber es cuántos 
de esos cabal leros que d i c en esas cosas 
e lud i e ron el serv ic io m i l i t a r , s i n hacer s i ­
qu i e ra e l sacr i f ic io pecun ia r i o que hacen 
estos mozos de cuo ta . 

Cuando a e l los les tocó se rv i r y se ex­
p r i m i e r o n l a mo l l e ra , y revo l v i e ron , men­
dicantes , R o m a con Sant i ago , p a r a salir 
libres de qu in tas , los hombres no eran 
i gua les . 

L a i g u a l d a d es u n a cosa m u y moder­
n a . . . y que permi te a a lgunos cabal leros 
v i v i r con u n g r a n desahogo, s i n enterarse 
s iqu ie ra de que l a mayoría de los solda­
dos de cuota no pertenecen a l a ar is tocra­
c ia , s ino a l a clase med i a , y que esas cuo­
tas representan u n enorme sacr i f i c io , hoy 
estéril, puesto que no se les ha l i c enc iado . 

El mal humor y los malos humores. 
Echevarría, e l empresar io de l a P l a z a 

de Toros , está que no v ive con mot ivo de 
l a p r o x i m i d a d de l a temporada. L o s gana­
deros y el A y u n t a m i e n t o le t i enen l a san­
gre f r i ta . N o se apure . F r i t a y todo, con 
unas cuantas dosis del g r a n compuesto ar­
sen ica l X2, se pondrá como nuevo, pues 
es el mejor específico p a r a depurar l a san­
gre y l i m p i a r l a de toda clase de malos hu­
mores. 

A 10 g r a d o s b a j o c e r o . 
E l concurso de skis, de Navace r rada , 

comparado con Romanones , es u n a ton­
tería. 

¡Pues no se sale d i c i endo en el Diario 
Universal que estas e lecc iones s i gn i f i can 

u n retroceso en nuestras costumbres pú­
b l i cas ! 

Y p a r a que no se dude, nos sue l ta a 
continuación u n encas i l l ado hecho por él, 
que conoce de antemano l a vo lun tad del 
cuerpo e lec tora l . 

S i no estuviéramos en u n país de ope­
re ta , se r ia cosa de echarse a l l o r a r pen­
sando que u n hombre as i pueda dec i r : 
« Y o he sido P res iden te del Consejo de 
M i n i s t r o s . » 

T r i s t e z a semejante no se ha reg is t rado 
en l a H i s t o r i a de España, s i es que existe 
España y l a H i s t o r i a . 

D e modo que ahí t i enen ustedes a l elec­
torero de t oda l a v i d a , administrándonos, 
con l a deb ida anticipación, e l embuchado 
y adjudicándose l a tontería de 70 d i p u ­
tados. 

¡Guasón! 
A h o r a que D . A l v a r o , c on esta h a b i l i ­

dad , se h a defendido como gato panza 
a r r i b a de todos los co r r e l i g i onar i os que 
i b a n a ped i r l e e l cump l im i en to de sus 
ofertas. 

E l y a los h a hecho d iputados e n el Dia­
rio Universal. S i los electores no les vo­
tan e l día 8, ¡que le hemos de hacer ! 

E r e s u n águila cas i i m p e r i a l , A l v a r i l l o . 
P e ro fíjate o t ra vez, ¡caracoles!, porque 

hay p r o v i n c i a en que l a has met ido toda, 
confundiendo los d is t r i tos con las c i r ­
cunscr ipc iones . 

H a s t a p a r a ser P res iden te de l Consejo 
se neces i ta es tud iar Geografía. 

A L O S L I B E R A L E S 
Se os p repa ra u n l a r go período de abs­

tención en l a gobernación de l Es tado , y 
m a l va is a poder combat i r con ese fata l 
deca imiento s i no tomáis u n reconst i tu­
yente poderoso como el V i n o V i t a l Zúñiga 
C e r n i d o , de l a ca l le de Jacometrezo , 14. 

b o s i r r i g a c i o n i s t a s . 
Mangarriéguez chorrea as i que le p i n ­

chamos u n poco. 
Apenas h i c imos p t ib l i co que D . A m o s 

Sa lvador le había zumbado l a pandereta 
en el A teneo , Rafae l i to sacó u n i r r i g a d o r 
y se puso a p lanear u n a réplica, que el 
miércoles soltó a caño l i b r e en l a docta 
casa . 

A q u e l l o no fué u n a conferencia-, fué u n 
chaparrón de cosas graciosísimas, pa ra de­
mostrarnos que sólo las i r r i gac i ones , o ra 
públicas, ora pr i vadas , pueden sa l var a 
este país. 

... Y cómo se las dan a Soriano. 
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E l aud i to r io salió bastante humedec ido, 
y e l trust abrió las compuertas del bombo, 
como se había acordado con l a deb ida an­
ticipación. 

T o t a l : agua . 
••• 

Pe ro Mangarriéguez no se ha conten­
tado con eso. ' 

H a enviado u n ucase a los labr iegos de 
Aragón p a r a que presenten candidatos 
canal is tas en todos los d istr i tos . 

¿Qué? ¿Van a ven i r a l Congreso a de­
fender e f proyecto famoso? 

P o r q u e nosotros también somos par t i ­
dar ios de que se r iegue en Aragón; pero 
de que se le saquen al Estado unos m i l l o ­
nes que no beneficiarán a l pai9, ¡magras! 

V e n g a n en buena hora los canal is tas ; 
pero no a abr i rnos en cana l . 

Y menos d i r i g i dos por Pantanos is cró­
n i c a . 

• • • 
A propósito de Mangarriéguez. 
Y a saben ustedes que dijo que, p a r a 

darnos en l a caeza, inauguraría en febrero 
e l pantano de Fernán Caba l l e r o . 

Rea lmente , l a inauguración ha resu l ­
tado u n éxito loco. 

¡Y todavía hay quien- toma estas cosas 
en ser io ! 

T a l vez en febrero del año próximo 
h a y a l l ov ido más. 

D e todas maneras , antes de finalizar e l 
s ig lo regará e l célebre pantano . 

¿Qué hace el cuerpo electoral? 
Se a p r o x i m a n las elecciones y no se 

advier te mov imiento a l guno . E l cuerpo 
e lec tora l parece dormido . ¿Qué pensar de 
esto? S i nos aventuráramos a hacer u n 
chis te , diríamos que n o p a r e c e sino que el 
susod icho cuerpo e lectora l h a caído en u n a 
magnífica cama de l G r a n B a z a r de Camas 
y Mueb les de A n t o n i o Me rcada l , A t o c h a , 
8, 10 y 12, y se ha quedado pro funda­
mente dormido . 

TIMBITAS, NO 
Todo el mundo sabe que somos in f l ex i ­

bles, i n co r rup t i b l e s y terr ib les . Nos he­
mos empeñado en que no se juegue p a r a 
que cobren unos cuantos amparadores de 
l a rasqueta y lo hemos de conseguir . 

Cuando gobernaba Romanones hubo 
vergonzosas to leranc ias p a r a que F u l a -
ni to y Zutan i to pud i e r an v i v i r cobrando 
del juego . 

E L , M E N T I D E R O dijo que s i no se nom­
b r a b a u n a J u n t a que recaudase el pro­
ducto de l juego pa ra l a Bene f i cenc ia no 
se jugaría más, y como e l escándalo que 
se empezó a promover se las traía, fué 
n o m b r a d a l a J u n t a . 

Pe ro los que vivían del juego amenaza­
ron con campañas escandalosas y l a J u n t a 
se disolvió. 

Pues b i en ; nosotros vamos a vo lver so­
bre lo mismo y a ped i r l e a l gobierno, o 
mejor a l S r . Méndez A l a n i s , que se pro­
h i b a e l juego en todas partes, inc luso ¿on­
de lo amparen nombres de elevadas per­
sonal idades políticas (¡buena anda l a po­
lítica y las personal idades! ) , s i el juego no 
produce nada pa ra los pobres que se mue­
ren de m i s e r i a en el ar royo y en las buhar ­
d i l l a s . 

Y a sabemos que es muy difícil l u c h a r 
con l a i n f l u e n c i a de personaj s que se 
prestan a estas cosas; pero hay que l u ­
char , sobre todo ahora que se nos dice 
que a u n a S o c i e d a d donde concur ren mo­
destos empleados , gente artesana, s i n me­
dios de f o r t u n a , padres de fami l ias que 
apenas pueden sostener la con el producto 

de su trabajo, u n ind i v i duo le h a ade lan­
tado 14.000 duros p a r a mob i l i a r i o , a con­
dición de que se le conceda l a t i m b a c u a n ­
do ios políticos que l a gest ionan logren l a 
autorización. 

Y a que no estando abiertas las Cortes 
no se puede reg lamentar el j u e g o , lo 
menos que se puede ped ir , en l a impos i ­
b i l i d a d de ev i ta r lo , es que le r i n d a a l ­
gún provecho a l a soc iedad, en vez de 
serv i r pa ra que medren los profesionales 
de todos conoc idos . 

E n l a r ec t i tud de l gob ierno y en l a en­
tereza del S r . Méndez A l a n i s confiamos. 

Y y a saben u tedes que somos pesadi -
tos como e l p lomo cuando l a tomamos con 
u n asunto. 

Conque . . . ¡no va más!... por hoy . 

U n in f e l i z maestro, a punto de j u b i ­
larse, aunque le sobran condic iones pa ra 
t rabajar , se muere de hambre . E l Estado 
le abandona , y nosotros r ecur r imos a l a 
ca r idad pública p a r a que le ampare , en­
v iando los donat ivos a esta A d m i n i s t r a - , 
cíón. 

f T e n t i d e r o t a u r i n o . 
A España, que Hueve. 

E m p i e z a n a rec ib i rse cartas y cables, 
que d icen ios barbar i zantes , dando cuenta 
de que as terribles feras co letudas, des­
pués de u n a temporada a rch imonumenta -
l i s i m a , que diría Don Pío, están hac iendo 
los baúles, no quiero hab lar de maletas , 
p a r a regresar a la cal le de Sev i l l a . 

E l que más y el que menos dice haber 
en loquec ido a los públicos (así está Mé­
j i c o , pongo por manicomio ) , y asegura 
traer en e l equipaje var ias docenas de 
gruesas de orejas. 

Menos m a l que, como los toreros son 
como. . . D i o s los h i zo , pronto nos entera­
remos de l a verdad, porque sé despel le ja­
rán mutuamente con verdadera fu r i a . 

¡Verán ustedes qué deta l l i tos ! 

A ver si es verdad. 

Mano l i t o Ríos, aristócrata él, es u n mo-
cetón fuerte y simpático, con unas facu l ­
tades que t i r a de espaldas. . . , a i que r e c i ba 
u n a manguzd suya . 

Es te pol lo t iene más afición que el que 
inventó e l toreo, y aseguran que es u n j a ­
bato que torea canela, y que se parte e l 
pecho « n l a suerte de Machaco. 

N o quiero dec ir les a ustedes que es hi jo 
de u n i lus t re genera l , y que está empa­
rentado con lo mejorc i to de M a d r i d , por 
s i e l muchacho qu iere gua rda r e l incóg­
n i t o . 

¡Duro, Re t ana , a ver qué pasa ! 

HiHurrahll!... 

¡Arriba, corazones! Toreros , taur inos y 
tauromáquicos. 

E n los pr imeros días de marzo aparecerá 
El Fenómeno, semanar io t a u r i n o , que 
hará honor a su t i tu l o , porque v a a ser 
cosa n u n c a v i s t a en cuanto a dec i r las 
verdades del b a i quero (no con fundi r lo con 
e l del Heraldo). 

El Fenómeno, según nos d icen , no co­
noce n i a su señor padre , s i se t ra ta de 
l l amar las cosas por su nombre, y d icho 
esto, y a se sabe que no tendrá amigos de 
n i n g u n a especie. 

N o tendrá redactores que d i g a n que lo 
son, y así se ev i ta eso que a l c l aud i ca r se 
l l a m a compromiso. 

E l i lus t r e Mampor ro presta a El Fenó­
meno su prec iosa colaboración y su d i v ino 
gar ro te . 

Será adm i t i da l a colaboración de todo 

e l que qu i e ra sop la r algún ch isme, a u n ­
que y a tenemos espías en med ia España. 

¡Hijo mío! Cuántos d isgustos vas a pro­
porc i onar . También harás r e i r lo tuyo. 

LAS MEJORES CÁPSULAS 
Parece esto el anunc io de aprov i s iona­

miento p a r a los que se dedican a pegar t i ­
ros por esas cal les , y , s in embargo, es u n 
anunc i o de v i d a , porque se refiere a las 
cápsulas Gonosán, que curan s iempre, con 
segur idad , las enfermedades de las v ias 
u r i n a r i a s . 

D i c e El-Socialista: 
« E c h a n d o carne a las fieras. » 
¿Y cómo no? 

• • • 
L a Correspondencia Militar: 
« V i v e u n año en u n a cuba . » 
Parece e l p l a n de v i d a de Sor i ano en 

1915, porque , a fa l ta de otro dom i c i l i o po­
lítico, no le va a quedar otro recurso que 
hacerse filósofo, a lo Diógenes. 

• • • 

U n título de l a Corres: « F a m i l i a enve­
nenada con los inv i tados . » 

L o s inv i tados eran de es t r i gn ina , ¿no? 
••• 

El Mundo, en u n t e l e g rama de l T r a n s -
v a a l : « L o s leaders deportados. » 

Dec id idamente , nos vamos a l T rans -
v a a l . 

• • • 

D i c e La Tribuna que ha ingresado en 
su redacción el S r . D e V a n d o - B i l l a r . 

¡Hombre, será de B a n d a ! 
••• 

D i c e España Nueva: « Rodr i go So r i ano 
y P a b l o Ig les ias son los dos vínicos verda­
deros representantes del pueblo . » 

Nos damos de ba ja en el padrón. 
••• 

E l Heraldo, a l re la tar e l m i t i n de C a l a -
t a y u d : « E l S r . Pérez propuso que se pro­
c l a m a r a a l S r . García. Se d ieron gr i tos de: 
¡Fuera M a u r a ! » 

C l a r o , estando García, y propuesto por 
Pérez, ¿dónde v a Maura? 

Senc i l l amente cómico. 
• • • 

D i c e El Liberal: 
«Matrimonio desea aproh i j a r u n a niña.» 
H o m b r e , ¿por qué no aprohijan ustedes 

también u n a Gramática? 

ñl Fenómeno 
TAURINO Y TEATRAL 

TERROR D* MALETAS 

Aparecerá en los pr imeros días 

de marzo , con permiso de l a 

autor idad competente , y s i el 

t iempo no lo imp ide . 

16 páginas, £5 céntimos 

Imp. y Lit. UNttBIA. - Pi. de la Encarnación, í. 

G R A N D 

A L M A C E N É C A G U I C A 
R O P A S C O N F E C C I O N A D A S 

P A R A SEÑORA, C A B A L L E R O 

Y NIÑOS " P R E C I A D O S , 3 



NIA COLONIAL-Chocolates 
¡Ojo! 

FÁBRICA DE SOMBREROS PARA CABALLEROS Y NIÑOS 

E M I L I O A R I A S 
22, Magdalena, 22, 1." 

F I J A R S E , Q U E N O E S T I E N D A 
S o m b r e r o s d e s d e 0 , 6 0 p t a s . G o r r a s , c l a s e 

s u p e r i o r , d e s d e 0 , 5 0 . 
i=>Riryirr.F?A> C A S A , E I N C O M P O S T U R A S I 

NOTA. Se reca la un sombrerito en miniatura por compra que se haga 
en la Casa, 

PRUEBE USTED SU SUERTE * S J - S ü í r i i 

A SUBSCRIBIRSE 
A todos los ciudadanos de provincias que antes de fin de fe­

brero se subscriban por un año a E L M E N T I D E R O les enviare­
mos, por dos pesetas veinticinco céntimos, la colección com­
pleta del año 1913, que vale cinco pesetas. 

Es decir, vale más; pero ese es su importe, según tarifa. 
Y a lo saben ustedes. 
Inviando por giro postal, o del otro (sellitos, no), la ridicula 

cantidad de CINCO P E S E T A S , reciben ustedes todos los números 
publicados en 1913 y recibirán todos los que se publiquen hasta 
el último día del próximo año de 1914. 

Suponiendo, claro es, que no se acabe el mundo antes de esa 
fecha, porque si se acaba rescindimos el contrato. 

r = EL FENOMENO 
o, como si dijéramos, el evangelio 

taurino y teatral. 
Todo el que quiera saber la verdad 
sin groserías en materia de toros y 
de teatros, tendrá que leer semanal-

mente , 
E L FENÓMENO 

• • • • • • • • • • • • I 

' " ü R " " " j O Y r f A 
Novedades en JOYERÍA Y P L A ­
TERÍA. Pulseras de pedida, nue­

vos modelos. 
Montera, 32, frente al Pasaje. - MADRID 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 

L f l P U B L I C I b f l b 

Agencia de Anuncios 
Todos los s istemas de p u b l i c i d a d 
en los periódicos de España y de l 

extranjero . 

L E Ó U . 2 0 . M A D B I D 

Mantos 0M1C.1 

EXPORTADORES DE VINOS 
Y COÑAC 

JEREZ DE LA FRONTERA 

E S C R I T U R A I N S T A N T Á N E A 

ESTENOGRAFÍA ESTATJGRÁFICA 
POR 

E D U A R D O G A R C I A B O T E 
TAQUÍGRAFO DEL CONGRESO 
¡ S E APRENDE SOLO! 

P r i m e r a parte , 4 pesetas. — Segunda 
parte (en prensa) , 8 pesetas. — Pídase 
L I B R E R I A R O M O y otras, y a l autor , 

Jesús del V a l l e , núm.. 27 

CUADERNOS PARA EL ESTUDIO 

ü a T a q u i g r a f í a 
por U R R U E Z T A 

2 P E S E T A S 

Los pedidos a la Librería de Moya, 
Carretas, núm. 9 , Madrid. 

OMNIBUS Y B E R L I N A S 
— A L 

SERVICIO de los FERROCARRILES 
Para la estación del Norte, pedidos: Despacho Central, 

MAYOR, 32, teléfono 12 
Para tas de Atocha y Delicias, pedidos: Despacho Central, 

ALCALÁ, 12 moderno, teléfono 103 
Recomendamos al público que no con­
funda el Despacho de las Compañías de 
M . Z. A . y M . C. P. con las Agencias. 

C o m p . » V i n í c o l a N O R T E E S P A Ñ A . — E l 
vino más fino de mesa. — Depositar io: Germán 

Ortega, Preciados, 13. Teléfono 1155. 

M U E B L E S 
L o s mejores v más baratos. C a s a F ru tos , 

P a z , Í5. — Teléfono 3516. 

T i m b r a d o d e c a r t a s , K . I.. n., f a c t u ­
r a s , l i b r o * y r e c i b o s t a l o n a r i o s , se­
c a n t e s a n u n c i a d o r e s , s o b r e s y t a r ­
j e t a s , e tc . , e t c . — U N G R I A , 
P l a z a d e l a E n c a r n a c i ó n , n ú m e r o 2 . 
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S o n p r e f e r i d o s p o r e l público e n 
g e n e r a l l o s c h o c o l a t e s y d u l c e s d ^ 

M A T I A S L O P E Z 
P e d i d l o s ? n t o d a s p a r t a s 



LA MEJOR MAQUINA PARA ESCRIBIR 
Comparad la escritura de la YOST S K 

:: :: s: s: con todas las demás. 

Casa central: Barquillo, 4 

Casas propias de la Y O S T con mecánicos para 
reparación en casi todas las capitales de España. 
Agencias en todas las poblaciones importantes 

:: A G U A S : : 

m ine r a l e s 

n a t u r a l e s C A R A B A N A PURGANTES 

depurativas 

antibiliosas 
d .. „ Propietarios: VIUDA e HIJOS DE R. J . CHAVARR1 a n t i h e r o é t i c a s 

Ue " DIRECCIÓN Y OFICINAS: Lealtad, 12 :: Madrid . annnerpencas 

CAIDA D E L P E L O 
Se contiene en el acto usando 

el legítimo 

PETRÓLEO G A L 

AGENCIA INTERNACIONAL 
= DE ANUNCIOS . , . . 

Haasenstein y Yogler. 
Rambla del Centro, núm. 15, principal. 

= = B A R C E L O N A = = 

O F I C I N A S 

FACTOR, 4, ENTRESUELO 
Teléfono 3851 

E L M E N T I D E R O 
S E M A N A R I O SATÍRICO 

R E D A C T A D O POR L A S MA8 I L U S T R E S D A M A S , LOS MÁS INSIGNES POLITICOS Y L 0 8 L I T E R A T O S D E M A Y O R OIRSULACION 
O f i c i n a * : C A L L E D E L F A C T O R , 4 , e n t r e s u e l o — T e l é f . 3931 . 

E S P Í A S EIN T O D A S R A R T E S INJ " T O D A S R A R T E S 

E L M E N T I D E R O lo sabe todo y lo cuenta todo c o n absoluta d e c e n c i a y hasta c o n g r ac i a . 

•A*»*e«>8 sencillos en las plaaas de anuncios, 50 céntimos linea. —Reclamos en las páginas de texto, 1,50 pesetas. 
No so admiten subscripciones en Madrid. — E * pnmscias, 2,75 pesetas añs. 

E n teda la co r r e spondenc i a debe cons i gna r se Apartado de Ce r r eo s , número 916. 
Numere atrasado, 10 céntimos. :: Número cor r iente , 5 céntimas. 

YOSTvisible 

E L H E N T I D E R O 


